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RESUMO 

 

O teste de Kastle-Meyer (KM) é um teste presuntivo para a detecção de sangue, comumente 

utilizado para a orientação em exames periciais. Em cenas de crime, é comum que busquem 

remover as manchas presentes no local, na tentativa de ocultar vestígios, sendo a lavagem com 

detergente a mais comum. Já foi evidenciado que detergentes oxigênio ativo, com percarbonato 

de sódio em sua composição são capazes de inativar o teste de KM, mas ainda não havia sido 

testado se outros detergentes oxigênio ativo, sem esse componente, poderiam inativar o teste. 

Nesse sentido, o presente estudo teve por objetivo analisar o resultado do teste de KM em 

tecidos com sangue, lavados com um detergente oxigênio ativo, a fim de verificar uma possível 

inativação do referido teste. Para isso, foram utilizados diferentes tecidos comuns na confecção 

de roupas, os quais ficaram expostos ao sangue por diferentes tempos. Após o tempo de 

exposição, os tecidos foram lavados com o detergente oxigênio ativo Vantage e, paralelamente, 

com o detergente Ariel, com o intuito de evidenciar possíveis diferenças na detecção de material 

hemático pelo reagente de acordo com o tipo de detergente utilizado. Os resultados obtidos 

nesse estudo mostraram que o detergente com oxigênio ativo testado não comprometeu a 

capacidade do teste KM em detectar sangue nas manchas visíveis. Esses dados reforçam a 

validade do teste de KM na detecção presuntiva de sangue, mesmo após a lavagem dos tecidos 

com detergente indicado para a remoção das manchas. 

 

Palavras-chave: Kastle-Meyer. Manchas de sangue. Testes presuntivos. Hematologia Forense. 

Tecidos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The Kastle-Meyer test (KM) is a presumptive test for blood detection, commonly utilized for 

orientation in expertise exams. At crime scenes, it is common that the criminals seek to remove 

the blood stains present at the scene, in an attempt to hide traces, being washing with detergent 

the most common. Already was evidenced that oxygen active detergents, with sodium 

percabonate in your composition can inactive the KM test, but it has not yet been tested if 

another oxygen active detergent without this compound could inactivate the test. In this sense, 

the present study aimed to analyze the result of the KM test in fabrics with blood washed with 

an oxygen active detergent, to verify a possible inactivation of the referred test. For this, were 

utilized different fabrics common in clothe confection, which were exposed to blood for 

different times. After the exposition time, the fabrics were washed with the oxygen active 

detergent Vantage and parallelly with the detergent Ariel, aiming to evidence possible 

differences in the hematic material detection by the reagent according to the type of detergent 

utilized. The results obtained in this study showed that the tested oxygen active detergent didn’t 

compromise the capacity of KM test in detect blood in visible stains. These data reinforce the 

validity of the KM test in the presumptive detection of blood, even after the washing of fabrics 

with detergent indicated for stain removal.   

 

Keywords: Kastle-Meyer. Blood stains. Presumptive tests. Forensic Hematology. Fabrics. 
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1 INTRODUÇÃO 

A biologia forense é a área das ciências biológicas que atua no auxílio à resolução de 

crimes, possuindo diversas subáreas especializadas em detectar e analisar diversos vestígios 

encontrados nas cenas de crimes (SANTOS, 2018). Além da resolução de crimes, a biologia 

forense, assim como as demais ciências forenses, também é útil para a obtenção de evidências 

em pesquisas e investigações (MONTEIRO, 2010). 

Nesse contexto, o sangue é um dos vestígios mais importantes e frequentemente 

encontrados em locais de crime, principalmente em crimes contra vida. Sua análise possibilita 

aos investigadores pressupor as pessoas que estiveram presentes na cena, bem como presumir 

os eventos que ali aconteceram, sendo de grande ajuda na solução de crimes. O campo cujo 

objetivo é identificar e analisar as manchas de sangue encontradas em cenas de crime é chamado 

de Hematologia Forense (DIAS FILHO, 2018).  

Assim, quando há a presença de manchas suspeitas no local do crime, o primeiro passo 

é identificar se aquela mancha corresponde ou não a uma mancha de sangue (VENTURA; 

SILVA; VANZELLER, 2016). Os testes que determinam a presença de material hemático em 

uma mancha são denominados de testes presuntivos (COSTA, 2018).  

   1.1 Testes Presuntivos 

Os testes presuntivos têm como base a reação de oxidação de um agente indicador. Na 

presença de sangue, a reação entre o reagente e um agente oxidante, como o peróxido de 

hidrogênio, é catalisada pelo grupo heme da hemoglobina (Figura 1), que atua como enzima 

peroxidase (Figura 2) (ALMEIDA, 2009). 

Figura 1 – Representação do grupo do complexo “heme” da hemoglobina. 

 

Fonte: CHEMELLO, 2007 
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Figura 2 – Reação catalisada pelo grupo heme da hemoglobina. 

 
AH2 – Reagente indicador utilizado. 

A – Produto oxidado (apresenta cor ou luminescência). 

Fonte: ALMEIDA, 2009 

Uma vez que a oxidação ocorra, a substância utilizada como indicadora mudará de cor 

ou sofrerá luminescência, indicando que a mancha em questão possui material hemático 

(COSTA, 2018). 

De acordo com Almeida (2009, p. 14) “Os indicadores mais utilizados na rotina forense 

são: luminol (3-aminoftalhidrazina), benzidina (reagente de Adler-Ascarelli), fenolftaleína 

(reagente de Kastle-Meyer) e verde-malaquita.” 

        1.1.1 Luminol 

O teste de luminol se baseia em quimioluminescência, ou seja, emissão de luz a partir 

de uma reação química, pela liberação de energia em forma de fótons, caracterizando uma 

emissão de luz azul em condições oxidativas, facilmente visível em ambientes escuros 

(MENEZES, 2010). 

Nas investigações forenses, o luminol, somado com peróxido de hidrogênio, é 

pulverizado nas manchas de sangue, sendo capaz de detectar a presença de material hemático 

em amostras pequenas, ocultas e obstruídas por outros objetos (BARNI et al., 2007). 

        1.1.2 Benzidina  

O reagente de benzidina consiste na decomposição do peróxido de hidrogênio em água 

e oxigênio, pelo grupo heme da hemoglobina do sangue. O oxigênio irá oxidar a benzidina, 

ocasionando o aparecimento de uma coloração azul na solução, caso o material hemático esteja 

presente (COSTA, 2018).  

        1.1.3 Verde-Malaquita 

O verde-malaquita, como os demais reagentes utilizados na detecção de sangue, também 

se baseia na atividade peroxidase do grupo heme, liberando oxigênio na decomposição do 
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peróxido de hidrogênio, que irá oxidar o verde-malaquita, resultando em uma coloração verde 

na solução, caso sangue esteja presente (NURREZA et al., 2018). 

        1.1.4 Kastle-Meyer 

O teste de Kastle-Meyer (KM) se baseia na oxidação da fenolftaleína pelo oxigênio 

gerado na decomposição do peróxido de hidrogênio, resultando em uma coloração rosada na 

presença de sangue (ALSHEEKHLY; AL-SADOON; AL-RAWI, 2019).  

O reagente KM é composto geralmente por uma mistura de substâncias, na qual uma 

das proporções utilizadas é 0,1g de fenolftaleína, 2g de hidróxido de sódio, 2g de pó de zinco 

metálico e 10mL de água destilada (CHEMELLO, 2007).  

A detecção de sangue por esse reagente é feita a partir da raspagem da mancha, sendo 

colhida em papel filtro, podendo se utilizar água destilada para a recolha da amostra, ou 

diretamente sobre a mancha. A fenolftaleína então é adicionada ao papel filtro para a detecção 

de material hemático (COSTA, 2018).  

Além disso, o teste de identificação também pode ser realizado macerando a mancha de 

sangue em água destilada ou hidróxido de amônio concentrado, retirando duas gotas da solução 

para adicionar o reagente e o peróxido de hidrogênio (CHEMELLO, 2007). A utilização de 

água destilada e hidróxido de amônio facilitam a recolha da amostra (COSTA, 2018). No 

presente estudo, foi realizado o teste direto sobre as manchas de sangue secas. 

Para iniciar a reação, o peróxido de hidrogênio a 5% é utilizado como agente oxidante 

(Figura 3) (CHEMELLO, 2007). 

Figura 3 – Reação de oxidação da fenolftaleína. 

 

Fonte: Os autores.  
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O reagente KM é considerado o mais sensível dentre os testes presuntivos para detecção 

de sangue, sendo possível detectar material hemático em diluições até 1:10.000 (FONSECA et 

al., 2019). Além disso, é um processo simples, rápido e econômico, em que os resultados são 

obtidos imediatamente (COSTA, 2018).  

   1.2 Resultados Falso-Positivos  

Algumas substâncias presentes em substratos podem conter agentes oxidantes ou 

peroxidases que interferem na reação, apresentando resultado positivo mesmo quando não há 

presença de sangue, esse resultado então é denominado de falso-positivo (GOMES et al., 2017). 

Por exemplo, as peroxidases utilizadas na produção de alguns jeans são apontadas como 

possíveis causadoras de falsos-positivos quando utilizado o reagente KM (LALONDE; 

MILLMAN, 2019). 

 Uma estratégia para evitar resultados falso-positivos é realizar a aplicação do reagente 

ao substrato e analisar se ocorrerá uma mudança na coloração antes da adição do peróxido de 

hidrogênio. Caso a oxidação do reagente ocorra, um agente oxidante está presente no substrato 

e irá ocasionar em um resultado falso-positivo (NOVELLI, 2020). Essa abordagem foi utilizada 

nos testes piloto desse trabalho.  

Nesse estudo, foram utilizadas amostras de tecido com e sem sangue e submetidas ao 

mesmo teste, de modo a garantir a existência de controles do teste, pois um eventual resultado 

positivo nos controles (tecidos sem sangue) pode indicar a existência de um agente oxidante ou 

eventual contaminação das amostras utilizadas (GOMES et al., 2017). 

   1.3 Detecção de Manchas Lavadas   

Após um ato criminal, o sangue pode ser comumente encontrado sobre objetos e 

vestimentas, por isso, é comum que ocorra tentativa de ocultação das manchas de sangue por 

lavagem das superfícies e fibras atingidas, até ficarem invisíveis a olho nu. No caso de tecidos, 

a lavagem utilizando água e detergentes é considerada como forma a mais comum para remoção 

de manchas de sangue (ARJUN; ASHISH, 2016). 

Devido à importância de se detectar manchas de sangue em locais de crime, os testes 

presuntivos devem ser específicos e sensíveis ao material hemático, mesmo em situações em 

que o sangue foi lavado ou estiver obstruído por algum material (ALMEIDA, 2009), sendo 

necessário que as referidas manchas sejam visíveis (MONTEIRO, 2010). 
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Estudos avaliando a detecção de sangue pelo reagente KM em tecidos lavados por 

detergentes comuns já foram desenvolvidos, como realizado por Arjun e Ashish (2016) e Daud 

e Sundram (2019). Nos referidos estudos verificou-se que existe uma potencial relação entre o 

tempo de imersão do tecido e a observação de manchas visíveis, que podem ser utilizadas para 

testes presuntivos para a detecção de sangue. Além disso, Arjun e Ashish (2016) fizeram 

referência ao detergente Ariel, como eficiente na remoção de manchas de sangue em diferentes 

tipos de tecidos.  

    1.4 Detergentes com Oxigênio Ativo   

Ainda no cenário de pesquisas sobre as possíveis interferências da lavagem com 

diferentes detergentes na detecção de sangue pelo teste KM está a pesquisa de Castelló et al. 

(2009). Esses pesquisadores notaram que o detergente Neutrex, que contém oxigênio ativo, foi 

capaz de inativar o teste KM, resultando em resultados negativos mesmo quando o teste foi 

aplicado sobre manchas visíveis de sangue. Os pesquisadores que realizaram o referido estudo 

consideraram que o percarbonato de sódio, presente na composição do detergente, poderia ser 

a causa dos resultados negativos. 

Ainda na busca de respostas sobre a interferência ao teste KM, Castelló, Francés e 

Verdú (2012) também observaram que o percarbonato de sódio, presente no detergente Neutrex, 

foi capaz de inibir o teste KM quando os tecidos com manchas de sangue foram lavados em 

água quente (40ºC) em diluições de até 1/8 da amostra inicial.  

Amostras de tecidos contendo sangue em contato direto com peróxido de 

hidrogênio puro por 2 horas também foram testadas e foi observado que esse tratamento foi 

capaz de inibir o teste KM, possivelmente pela atividade catalítica do grupo heme ser exaurida 

pela grande quantidade de peróxido de hidrogênio no meio (CASTELLÓ et al., 2009). 

Nesse sentido, em buscas por publicações que trouxessem outras respostas a 

respeito do tema, não foram encontrados estudos sobre possíveis interferentes na detecção de 

manchas de sangue, por KM, em tecidos lavados com detergentes com oxigênio ativo e sem o 

percarbonato de sódio, e que apresentassem peróxido de hidrogênio em sua composição.  

Com base nisso, o objetivo desse estudo foi analisar a detecção de sangue em 

manchas visíveis de diferentes tecidos lavados com detergente oxigênio ativo sem percarbonato 

de sódio. De modo paralelo, foi realizado o mesmo teste em tecidos manchados com sangue e 

lavados com detergente comum para lavagem de roupas, Ariel. Esse detergente, foi referido por 

Arjun e Ashish (2016) como eficiente na remoção das manchas de sangue e foi utilizado com 

o intuito de evidenciar possíveis diferenças na detecção de material hemático pelo reagente de 
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acordo com o tipo de detergente utilizado, e, com isso, contribuir com dados sobre o assunto na 

literatura científica.  
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2 MATERIAL E MÉTODOS  

   2.1 Pesquisa Bibliográfica 

A pesquisa bibliográfica foi realizada entre os meses de janeiro e maio de 2021, com 

base na consulta de artigos científicos publicados em periódicos eletrônicos, como o Journal of 

Forensic Sciences, e em bases de dados de credibilidade científica como ScienceDirect, 

ResearchGate e PubMed. Foram considerados artigos publicados entre os anos de 2007 e 2021, 

pois muitos dos artigos desse período têm como foco o tema em questão. 

A busca das fontes de informação nas bases de dados foi realizada se utilizando 

palavras-chave em português e inglês. As palavras-chave utilizadas na busca foram: Kastle-

Meyer, Manchas de Sangue, Testes Presuntivos, Hematologia Forense e Tecidos.  

Os critérios para a seleção de artigos utilizados nesse estudo incluíram: conceitos sobre 

testes presuntivos para detecção de sangue, teste de Kastle-Meyer, detecção de sangue em 

tecidos após lavagem das manchas com detergentes. Foram excluídos da busca, os estudos que 

não eram pertinentes aos assuntos apresentados e ao experimento proposto. 

   2.2 Tecidos Utilizados 

Foram utilizados cinco tipos diferentes de tecidos, comumente utilizados na confecção 

de roupas e acessórios (Tabela 1). 

Tabela 1 – Tecidos escolhidos para análise. 

Número Tecido 

1 Algodão 

2 Nylon 

3 Jeans 

4 Couro 

5 Poliéster 

Fonte: Os autores. 

Cada tecido foi cortado em quadrados com 25cm² de área (DAUD; SUNDRAM, 2019). 

Os testes para cada tecido foram realizados em triplicata, a fim de verificar possíveis desvios 

para os resultados do teste, gerando um total de 165 amostras. 
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   2.3 Coleta de Amostras de Sangue 

As amostras de sangue periférico foram coletadas com o consentimento de 

voluntários que participaram desse estudo. Os voluntários foram devidamente informados sobre 

a pesquisa e assinaram um termo de consentimento livre e esclarecido para o uso das amostras 

de sangue cedidas durante a disciplina de Estágio Supervisionado em Patologia Clínica – 

Atendimento Laboratorial, Biossegurança e Controle de Qualidade, do curso de Biomedicina, 

do Centro Universitário Barão de Mauá, sob supervisão do Biomédico Professor Amadeu 

Pasqualim Neto, no Setor de Laboratórios da instituição. As amostras de sangue, coletadas por 

estudantes da disciplina referida, foram obtidas por punção venosa em tubos revestidos com 

ácido etilenodiamino tetra-acético (EDTA), e usadas para todos os testes e controles do estudo. 

O EDTA, utilizado como anticoagulante, não interfere na detecção final de sangue, como 

evidenciado por Castelló et al. (2009), Arjun e Ashish (2016) e Daud e Sundram (2019). 

   2.4 Amostras Testadas 

Sobre cada amostra de tecido, com 25cm de área, foram adicionados 100 μL de sangue, 

com o auxílio de micropipetadores (STOJANOVIC, 2019). 

   2.5 Método de Lavagem dos Tecidos  

A fim de comparar os resultados obtidos nesse estudo com os obtidos por Castelló 

et al. (2009), a lavagem dos tecidos foi realizada em água diluída com detergente Vantage Tira 

Manchas O2 (um detergente com oxigênio ativo) e, de modo paralelo, o teste também foi 

realizado após a lavagem de tecidos com sangue usando o detergente Ariel (específico para 

lavagem de roupas). A lavagem dos tecidos ocorreu em temperatura de 40ºC, por 2 horas 

(CASTELLÓ et al., 2009), para verificar se, nessas condições, a detecção de sangue pelo teste 

KM seria inibida. Ressalva-se que temperaturas menores enfraquecem a diluição dos 

detergentes com oxigênio ativo, levando a menores efeitos (CASTELLÓ; FRANCÉS; VERDÚ, 

2012). A concentração das diluições dos detergentes utilizados no estudo obedeceu às 

instruções do fabricante.  

Após a lavagem, as amostras de tecidos foram secas em temperatura ambiente por 24 

horas e armazenadas em ambiente livre de umidade (D’SOUZA; MENON, 2020). 

   2.6 Teste para Detecção de Sangue   
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O reagente KM, utilizado após os tratamentos de lavagem nesse estudo, foi aplicado 

sobre os tecidos, adicionando-se 2 gotas de etanol 70% sobre as manchas de sangue, 2 gotas do 

reagente de KM (composto por 1g fenolftaleína, 20g Zn, 25g NaOH) e 3 gotas de peróxido de 

hidrogênio (5%). Uma mudança imediata de coloração, apresentando uma cor rosa viva, 

indicou a positividade do teste (ARJUN; ASHISH, 2016).  

   2.7 Controles Experimentais 

Para o controle negativo foram utilizadas amostras para cada tipo de tecido sem a 

presença de sangue, lavadas pelos mesmos procedimentos e submetidas ao teste KM. 

Para o controle positivo, foram utilizadas as amostras contendo sangue. 

   2.8 Período Considerado para a Detecção de Manchas de Sangue 

A amostras foram divididas de acordo com o seu tempo de exposição ao sangue (Tabela 

2) (STOJANOVIC, 2019). 

Tabela 2 – Ordem de lavagem dos tecidos de acordo com o tempo de exposição ao sangue. 

Ordem de 

Lavagem 

Tempo de 

Exposição 

1 5 horas 

2 24 horas 

3 10 dias 

4 30 dias 

Fonte: Os autores. 

  2.9 Aspectos Éticos e Legais    

Para realização desse estudo, foi solicitada a autorização da instituição para o 

desenvolvimento dos experimentos. O projeto foi encaminhado ao Comitê de Ética em Pesquisa 

com Seres Humanos do Centro Universitário Barão de Mauá para avaliação e obteve aprovação 

sob o número do Parecer 4.922.443. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

De modo geral, a aplicação do teste KM, nos diferentes tipos de tecido lavados com 

detergente Vantage, foi eficiente para a detecção presuntiva, nos diferentes períodos de 

exposição dos tipos de tecido ao sangue. As imagens ilustram esse teste direto, realizado sobre 

as amostras secas e o resultado positivo pode ser observado pela coloração rosa vivo, que se 

tornou visível cerca de 15 segundos da realização do teste (Quadro 1). 

 

Quadro 1 – Resultados do teste KM para tecidos lavados com detergente Vantage Oxigênio Ativo. 

(Continua) 

Tecidos 5h 24h 10d 30d 

Nylon 

    

Poliéster 

    

Couro 

    

Algodão 
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Quadro 1 – Resultados do teste KM para tecidos lavados com detergente Vantage Oxigênio Ativo. 
(Conclusão) 

Tecidos 5h 24h 10d 30d 

Jeans 

    

A coloração em rosa vivo indica resultado positivo para presença de sangue após a lavagem. 

Fonte: Os autores. 

 

As imagens acima mostram que não foi possível detectar mancha visível no tecido 

poliéster, quando a lavagem ocorreu em amostras com o período de 5 horas de exposição ao 

sangue. 

De modo paralelo, o teste KM aplicado em amostras, nas mesmas condições, foi 

realizado após a lavagem dos tecidos com detergente comum para a lavagem de roupas, Ariel. 

Nesse caso, o resultado foi análogo ao observado no tratamento com o detergente com oxigênio 

ativo (Vantage), conforme as imagens a seguir (Quadro 2). 

 

Quadro 2 – Resultados do teste KM para tecidos lavados com detergente Ariel. 

(Continua) 

Tecidos 5h 24h 10d 30d 

Nylon 

    

Poliéster 
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Quadro 2 – Resultados do teste KM para tecidos lavados com detergente Ariel. 
(Conclusão) 

Tecidos 5h 24h 10d 30d 

Couro 

    

Algodão 

    

Jeans 

    

A coloração em rosa vivo indica resultado positivo para presença de sangue após a lavagem. 

Fonte: Os autores. 

No teste realizado após a lavagem com detergente comum, Ariel, o tecido poliéster 

também não apresentou manchas visíveis de sangue, sendo que nesse caso, não foram 

observadas manchas nos 2 primeiros tempos de exposição. Do mesmo modo, o tecido Jeans 

não apresentou manchas visíveis após 30 dias de exposição. Os resultados obtidos, em relação 

ao poliéster, estão de acordo com o observado por Arjun e Ashish (2016), que fizeram 

referência a esse tecido como pouco capaz de reter manchas de sangue. Nesse estudo, os tempos 

iniciais de exposição parecem ter interferido na retenção de sangue, nos 2 tratamentos 

realizados para a lavagem desse tecido, esse fato pode ser explicado pela hidrofobicidade do 

referido tecido, devido a estrutura formada por grupos éster ao longo de toda sua cadeia 

principal, tendo baixa capacidade de absorção de água. Um fator que sustenta esse fato é o de 

que o nylon, nome popular para poliamida, composto por uma cadeia principal com resíduos 

amida polares solúveis em água, apresentou uma alta absorção de sangue (DE 

VASCONCELOS, 2016). Em relação ao tecido Jeans, a ausência de manchas visíveis após um 

longo tempo de exposição pode estar relacionada ao corante índigo utilizado nesse tipo de 
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tecido, o qual é hidrofóbico e insolúvel em água, o que pode ter influenciado a absorção de 

sangue durante o tempo de exposição prolongado (PAUL, 2015). 

Para melhor ilustrar a análise comparativa dos resultados de mancha visível e sua 

confirmação pelo teste KM, foi elaborada uma tabela com os resultados amostrais após os 

diferentes tratamentos (Tabela 3). 

Tabela 3 – Resultados do teste KM em diferentes amostras de tecido após a lavagem com detergente com 

oxigênio ativo e detergente comum para a lavagem de roupas.  

Tecidos 

 

Tipo de 

Detergente 

Tempo de 

Exposição 
Nylon Poliéster Couro Algodão Jeans 

Porcentagem 

de resultados 

positivos 

 5 horas + - + + + 80% 

Vantage 24 horas + + + + + 100% 

 10 dias + + + + + 100% 

 30 dias + + + + + 100% 

 5 horas + - + + + 80% 

Ariel 24 horas + - + + + 80% 

 10 dias + + + + + 100% 

 30 dias + + + + - 80% 

 

“+” = indica manchas de sangue consideradas positivas pelos testes após a lavagem.   

“-“ indica mancha de sangue lavada.  

Fonte: Os autores. 

Os controles foram realizados nas mesmas condições das amostras testadas. Todos 

os controles positivos apresentam resultado positivo no teste de KM, e nenhum controle 

negativo apresentou resultado falso-positivo, gerando resultados negativos em todas as 

amostras. 

Os resultados obtidos nessa pesquisa mostraram que, embora os tecidos com sangue 

tenham sido lavados com o detergente oxigênio ativo, o referido tratamento não interferiu na 

detecção das manchas pelo teste KM. Esse resultado pode estar associado à composição do 

detergente testado, pois Castelló, Francés e Verdú (2012) associaram a presença do componente 
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percarbonato de sódio com a capacidade de inativação do teste KM, e tal componente não está 

presente nos tratamentos realizados nesse trabalho.  

De acordo com a composição fornecida pelo fabricante, o detergente Vantage 

possui peróxido de hidrogênio como composto ativo, em uma concentração de até 15%, sendo 

que, como evidenciado por Castelló et al. (2009), o peróxido de hidrogênio puro é capaz de 

inativar o teste, sugerindo que concentrações maiores desse composto em detergentes também 

possam causar a inativação do teste. 
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4 CONCLUSÃO 

Considerando que as manchas de sangue, presentes em tecidos, podem ser 

evidências fundamentais em investigações de importância forense, estudos têm buscado 

compreender se é possível que detergentes com oxigênio ativo possam interferir na detecção de 

material hemático pelo teste de KM. 

Os resultados obtidos nesse estudo mostraram que o detergente com oxigênio ativo, 

testado na lavagem de tecidos com sangue, não comprometeu a capacidade do teste KM em 

detectar o sangue nas manchas visíveis e o mesmo foi observado na lavagem das amostras com 

detergente comum. 

Os dados obtidos nesse estudo contribuem para a literatura da área, acerca da 

relação entre a lavagem de tecidos com sangue e a identificação do material hemático por KM, 

amplamente utilizado na detecção presuntiva de sangue, em hematologia forense.  
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ANEXO A – Parecer consubstanciado do Comitê de Ética em Pesquisa. 
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ANEXO B – Artigo referente ao manuscrito. 
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